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Es 


As santas da corte me valham, que estão a cahir bombas do cu... mêta 


Ao Carnaval Antigo 
RE q 
Meu velhinho: 


Es que dd desemchabido 
successor berra em gritos amaricados 
Ea pula á laia de palhaço de feira sem 
graça nem gajé, nesta Lisboa já de 
si tão insipida e sensabarona, permit- 
te-me meu velhinho, que te exprima a 
minha admiração pelo “teu espirito 
scintillante, pela tua graça brejeira, 
que nos divertia e fázia esquecer da: 
maldita da vida é da porca da poli- 
tica.! 

—Dá cá uma pançada, ó velhinho! 

Como tenho saudades da tua ver- 
ve, das tuas cabriolas, das tuas cé- 
gadas, das tuas momices tão difie 
ventes das tuas” actuaes pepineiras 
Rae da Avenida e do Chia- 

o 
- Eu queria as tuas cocoftes em vez 
dos podantes con/eiti, eu queria os « 


teus tremoços em Togar dos adoeica- =. 


dos bonbons tão dôces e finos como 
os janotas fidalgos que os atiram, eu 
queria a tua farinha, os teus ovos, as 
tuas bisnagas, em substituição das 
mil drogas, que os dir alta inventa- 
ram para seu uso especial! 

Eras bruto?! Eras porco?! 

Serias, mas tinhas graça e diver- 
tias O povinho, que não tem dinhei- 
tro para comprar brinquedos aristo=" 
eraticos, alugar cadeiras na Avenida, 
ir aos bailes ou adquirir bilhetes de 
livre transito! 

Eras bruto mas não tinhas as sel- 
vagerias, que os thalassas do Turf e 
do Club Tauromacitico praticam so- 
bre o pobre Zé, que até no Carna 
val tem de aguentar... sem poder 
bufar! 

Nunca, meu velho amigo, te pas- 
sou pela mente fazer do Carnaval 
uma questão politica, n'este tempo 
brincalhão em que não ha inimigos 
ou adversarios, em que se abatem 
bandeiras e se pensa na pandega ale- 
gre, na folia desenfreada, na esturdia 
galhofeira.. . 

O teu desengraçado successor— 
este riquíssimo Carnaval de sedas e 
brilhantes, de rosas e velludos, con- 
serva um odio entranhado pelos que 
não professam as suas ideias, pelos. 


que não commungam nas suas tha-- 


lassicas doutrinas! 

O republicano em evidencia, que 
passa por debaixo das acolchoadas 
janellas da Rna Nova do Carmo ou 
do Chiado é um heroe! 

Antes o fusilar de canhões no dia 
da Refolução, as sabradas dos mako 
lolos da Civil de Lisboa, os tiros dos 
doidos da Municipal do que o tiro- 


teto desenfreado d'aquelles ligorios" 


devotos da confraria do Largo do 
Es tella, onde pontifica o Galks da 


em doces do Marques, em. hocola- 
tes do Iniguez! 

Mas onde poderá haver mais tram- 
pa do que no casaco do ex.mº Mar- 
quez de Franco, um dos» atiradores 
do Chiado? 

Qual será mais DOTE as tuas 


- pulhas brejeiras ou os: frascos de 


acido sulphydrico, que nos estragam 
a saude? 

Não ha duvida, querido velhinho, 
que eras muito mais decente, muito 
mai: engraçado, muito mais suppor- 

tavel! 

Era por isso, que eu te dizia acima 
que não podia deixar passar o Car- 
nával de 1910 sem te expremir a mi- 
nha admiração e a minha saudade 
pelas tuas momices e cabriolas, qne 
«nos divertiam e alegravam! 

Dá cá uma pançada e recebe os 
cumprimentos 

Do teu amigo, que 
nunca te esquecerá 


Alberto Barbosa. 
(Rei Luso) 


fo 


A CAGINEIRA. 


COQUEIRA 


Tu, mestre da rabolice, 
Quanto cagas Quanto vales, 
Até mesmo na velhice 
Sempre cagas intrujice; 
Caga, caga, não te rales. 


Caga ministros e pares; 
Caga parvos imbecis; 
Vaga chorudos logar 
Caga sim, se não Cagarés 
Ficas em “vaza barris. 


Caga juizes varridos, 
Caga trinta manigancias; 
Caga chefes de partidos. 
Caga conchegos sahidos, 
De sediças traficancias. 


Dá um peido dos d'arromba 
Nas ventas do Padre Mattos, 
Mais forte que uma bomba 

he rachares à fromba. 
Cama logo um dit-gatõs: 


Na clodea tabaqueira”. 
Cagaste grosso charuto 
Como outro da Junqueira; 
as de toda a! inetra 
Sempre colheste algum fructa. 


Vaé cagando sedh parar; 
Cosa até pra abl a esmo; 
Se, porém, por teu azar, 
Não te deixem mais cagar 
Então..: caga p'ra ti mesmo. 


Sryi. 
sd % : 
O Antonio Emílio descobri um 


pepino importante mesmo ao pé 
canto da Boa Hora. 


Cheirou-o e viu lozo que tinha souras, 


servido para limpar um olho. evôla 
cionario. 


xar de cagar. . 


“cagar... 


Com rudeza de por 
Prende tudo, e mais alguem. 


Quer demonstrar o seu zelo 
Fazendo prisões em barda 
Teimoso como um camello 
E um capacete de gelo 

Ja lhe prepára o Bombarda. 


Mas n'este tempo afinal 

Não mostra astucia nem arte! 
ora no Carnaval 

Qualquer typo mais jovial 

O manda ir a aquella parte. 


Oscar. 
sie o 


O Urbano Rodrigues não. amis pôr 
a Maria da Graça antes do Carna- 
val. 

Realmente isso de Graça é mais 
proprio de quaresma. 

O gordalhudo Alpoim bina este 
anno de Democracia, aproveitando a 
gravatinha encarnada da cu-ligação. 

Que linda mulher de corpo e, que 
grande cú... sem ligação nenhuma! 


sie 4 
Impossiveis 


—O Bacõco deixar de cagar. 
nístios. 
—O doido Antonio Emilio deixar 
de cagar... sentenças, 
—O Ernesto Rodrigues deixar de | 
cagar... revistas. 
E —O Xuão deixar de cagar... Pam 
as, 
—A Cecilia Neves deixar de a 
gar... asneiras. 3 
—O Santonillo deixar de cagar... 
hespanholadas. 
—Os bufos deixarem de cagar... 
a e sociedades secretas. 
onde do Paraiso deixar de 
- perdizes 
de, de Carvalho deixar de 


“o ES peaeçã rita dei- 
xar de cagar... Ty) 

—O Estevão de aih deixar de 
» bilhetes d'e fheatro 
—O nosso amigo João Borges dei- 
- caixinhas. 

—O João Phoca deixar de cagar... 
conferencias. 

—O Pulha de Aveiro dei 
gar... insultos: 

—O Governador Civi “deixar de 


cagar 
Vea Santos Tavares deixar «de ca- 
= entrevistas. 4 
o Zé Clemente da Casa das The: 
ixar de cagar... reclam 
Luzo deixar de cagar. 


Emquanto a Parreirinha deixa an- 
dar a gente á solta e não se prohibe 
a venda do feijão branco que é ex- 
plosivo como os diabos, vamos flau- 
teando a vida, brincando o entrudo 
porque tristezas não pagam dividas. 

O furibundo juiz das associações 
secretas com balandraus, espadas e O 
diabo a quatro tambem não passa 
- de um chuchador de marca. 

Tem bom olho e faro de perdi- 
— gueiro novo. 

Aproveitou o Carnaval e poz-se a 

-  chuchar com alhtmanidade metten- 
“do na politica -a dança fa Bica + en- 
saiada por elle. pena 

O sota da Praça é o velho | den 

— lrudo que vae recêber as massinhas 
- e parece que a dança não fica empe- 
nhada, + 
Ahi, grande Antunes Antonio! 
anno, se formos vivos, va- 
er um ranchinho. 


* Balandraus e paras 
o tudo iara 
Para agradar aos caro 
jout varias molas 
E emfim o estrondo. ...sahiu ! 


 Nmgitem contra elle reage, 
“Nem o podem preterir 
RA es ia “Peço 


Uma americana millionaria mor- 
reu a semanas deixando ficar uma 
e “da sua fortuna a uma 
de mulheres 

erra qo 
fem com que pratalhadas de 
le vacea as sociaschorariam 

Ta legataria! 
té choraram a saborear 


ne tem por 


fe pena, qãe: a tal imadama 
=Fizesse tão grande asneira 
Ficando este tom a fama: 


Dé Pe. fre, agideirat k 


Os meninos da Liga 
to depois de terem chor 
pinhas nas exeghias do r 
ram á noite A um bg 
pira à porta fechada des 
gadeira 

Horrorisaram-se os thais as, ape; 
sar de se trafar de collegas,ímas pa- 
rece que ente mortos e Teria gemo 
pre hade estâpar algum. 

Se porém estúrdios do bailari. 
co fossem republicanos .. aí filhos 

«até o Antonf& Antunes arrebitas 
as orelhas e lâftinhamos nova fanto- 
E de cousas e 

ra à secreia é que E E 
vam de ir todos. : s 


Azul do Por- 
À Carlos, fo= 


de mas- 
E à fi-op 


o as esto- = 


+ os taes menínos s da Liga, 
Depois da missa solemne, 
Dessa tristeza perenne 
Que a todos vae dela, É 
Foram dançar o . 
N'um bailarico ratão! > 
E' que os taes n'essa. occasião 
Só pensavam em... reinar! 


Ha mas linguas que berram por- 
que temos por ahi reinando em toda 
a sua pujança a D. Batota. 

Pudera! 

Logo que suba ao poder a tropa 
do coxo dos Navegantes é mais que - 
certo ficar a roleta, o monte € bacca- 
rat ás ordens... 

Aquillo governa-se admiravelmen- 
te com a batotice. 


Es tudo acid 
yrahde respeito 4 lei 
Ditssa grande divindade 
“A bacoca Mbugdadtel 


Honestidade?! * 
Caguei! 


tando. 


cê 


O radioso tumba passa o Eta 
a rezar, 

Nem uma cocoíte mettem nas ben- 
tas unhas a vêr se elle sabe atirar. 

Coitado! Não tem pontaria! 


o 
Doença! 


Eu tomei um vomitorio 
Por me achar adoentado, 
Mas de noite ao acordar 
Achei-me todg capado, 


A visinha cá do lado 

Que é sobrinha do Lacerda; 
Foi queixar se 20 senhorio 

Por Imuito cheirar a merda! 


E tu leitor jfião te zangues. 
Com esta minha cantiga 
Pois verás para a semana 
Como estou bom da barriga, 


Zé Rlhem. 


am Vilhena poz um rabo ão Henri-, 
na poz um rabô ao Vi- 

am ambos en... raseados! 
En & Ê 


O" que enorme ajuftamento 
Que barulho e movimento 
Me fez agora»parar! 
Eram já berros eapitos 4 
Policia bombas e gritos 

Por “star um cão a... cagar! 

DA Rs ir 


O. conhe 


ser agraciado com o officialao da 
Grande Ordem dos Macaquinhos no 


Sotão. 
e 


A policia vae mandar fechar as 
sentinas publicas no atada para 
evitar explosões. 

Nem o peido é livre! 


EO 


O Cu-meta,., 


“90 cumeta tão falado, 
Que lá no Es anparicen, 
5» Não passa ai tado 

“Dum astra. 
Quênia merece CR k 


Fofo caso airão, 
— Estando Breno, 


Limpou com aa 
Cort piássaba e sabio. 
O ropeidice nanGund 


E em a lua appar'cendo 

E pondo as iacesao leu, 

E o luar que batendo, 

No nariz que estou dizendo 
O faz reflectir nocem! 


Sinão TARAMELLA, 


tha 


Consta que vae ser dissolvido o 
batalhão da batata ás ordens do An- 
tonio Emilio, men! 

Elle bem sabe que está, mesmo a 
pedir batatada! 


O QUE EU vE 


Envolto no meu grande sobretudo. 
Espreitava-te da rua, p'la vid 
Despias-te no quarto ! Aique praçe 
Evite muita coisa; tudo, tudo, 


traz vi um contorno tão bojudo! 
(Tão cedo da memoria não me prseat 
Por mais comparações que elle faça 
Sei 14; era enorme e rochunchudo! 


As pernas eram bellas e roliças o 
Par'ciam duas Intefriças, “== 
Dapossuit-as tinhas essa fama. 


O bom só foi depois, mas' que sarilhol 7 


Foi quando já tiravas o espartilho 
Cahir-te um maço dalgodão cm rama, 


7) E) 


megs sealures 


Srito 


Notem bem 6 


No dia 20 de Fevereiro realisa se 
no theatro da Ria dos Condes uma 
recita promovida pelo, nosso amigo 
Augusto Rat6, -repyrter do Munio e 
João. de Assimpção; 

Recommê datos este es 
aos nos: res, porqu 
ficiados ão dois bons rapí 
de talenfo e boa vontade fg 
cham em oferecer à à am 
uma recita, fe” 


espirigjioso dicior da Eca Ea 
Pa tomará park 


ofacula ] 


ilo,Mazendo uma 
piritiosas conferencias. foter dy poiél 
eus leitores que a recita do Au ! 
to: Rato é no dia 20 de Fever: 
Ticatro da Rua dos Condes; 
E nãopômos.mais ia Carlão «cad 


0) 


“Soja da Praça vae - E: 


Occorrencias do dia - 


A policia procura com todo o afan 
dois peidos que se ausentaram do pa- 
ternal ci azas do Cupi.. 
do. Consi que os pei- 


nas ventas 
—pDevido a um Aurosoralaque é e 


briól agrav: se” “os ci 
Ju aram- lia deu e 
a na de oito 


dos nã alfandega, 

ao bufiete da Liga Mo- 
narchica, duas .canastras aom pasteis 
de merda de gato. 

—Dejronte .da redacção do «Por- 
tugal» envolveram-se em desordem 
dois formidaveis cagalhões; poz ter- 
mo á contenda o reverendo padre 
Mattos que conseguiu reconcial-os. 

” =No cú do sr. Alpoim houve hon- 
tem uma explosão que fez abalar a 
redacção do «Dia» e alguns predios 
cireumvisinhos. A polícia anda fare- 
jando a proveniencia da bomba. 

=—Foi offerecido pelos padres de 
Campolide aos colaboradores do 
«Portugal», uma caldeirada de caga- 
lhões á fragateira.: 

Ai filhos! ai lindos! 

Ai-ricos bufos, bufas e mais gazes 
extraviados da parreirinha! 

Deixem dormir o menino um som- 
ninho descançado!... 

E' medonho! E" horroroso! E' phan- 
tastico! E! espantosissimo o estado a 
que.nós chegâmos!! 

À mais pequenina suspeita, a mais 
levé Supposição é bastante para um 
homem ir parar ao Governo Civil! 

E não ha razões possiveis nem ima- 
ginaveis, para uma pessoa se descul- 

ato 
bi Sê está p'ra comer, não come. Sei, 
deitado, levanta-se. Se está nú, 
vo deixam vestir. Se está vestido, 
ne «deixam dizer adeus á familia” 
Se estásna bacia, nem o diant: 
bar de-cagar. ” 4 

“Arre diabo! f 

E se estiver n outro qualquer Ser, 
viço, acontece lhe O mesmo!.., 

Se isto assim conlintá 2 Gindoura 
geração ha de ser imy to defeituosa! 


Não faltaçã” ei malteita ema 
dera pois se a ordem é: 
e me aq sr. juiz.. p prom- 


sa 


Um perigo Imminente! 


se juntam as duas coisas é uma, 
midade. 
rabo do- cometa e o nariz do 


Be 


daes pon sd fr Hp hospedar ; 
Irão. 


“Conselhos ....á lata d'osga 


Quem quizer ouvir das bombas grande explo- 
são 


Quem se quer dive bem” n'este Carnaval 
Ponha um rabo ao ratão da tropa criminal. 


E sola de -» praça ou seja então Lacerda 
E verá como alguent 6 manda logo á merda... 


Tasso, 
DO 


Arraza-se Troyal 


Dizem que o Xuãosinhos mandou 
pedir ao Bacôco o «chambre» para 
ir mascarado a um baile. Aonde será? 

O" Jesuino tóca o hymno! O' Zé 
prepare a lombeira! 


ve 
Numa r união em casa de D. Banifacia 


—O" Micas! Parece impossivel! Que 
grande peido! Então isso faz se á vis- 
ta de tanta gente?! 

—Ai mamã! cu já não podia mais! 
Sofri até poder. Isto é do feijão com 
grellos e da fava rica, pois toda a se- 
ana mão temos comido outra coi- 
sa! 

—Lá isso é verdade. Mas sabe, D. 
Maialda, porque é? O meu Sebas- 
tião sofíria immenso de fastio; depois 
das refeições ficava sempre com o es- 
tomago muito enfartado; reconhece- 
mos, então, que só legumes e horta- 
lhe fazem bem. Proporciona-lhe uma 
digestão facil e muito ventosa. Não 
imagina, D.. Mafalda, hontem depois 
“de jantar foi uma perfeição! Sempre 
largof "quatro peidos com tal justeza 
de sons que pareci 
trabaixo. em Sol-maior!-Na reparticãy 
é admiravel! Por E exemplo= quando 


ei chega o chete, meu marido, Éclaro,. 


levanta-se logo e vae cumprimen- 
tfál.o em seguida larga um grande 
peido; o chefe agradece com uma ve. 
nia e esboça us ORE emqtiantoos , 
amanuenses as) ma ada, e. 
olham o tecto, E rapito sidlerado e * 
apreciado, apélos collegas, quando el- 


Jes adotmecem sobre 


0e 0 dos 
io é um , 
fat um? 


agora fui eu! 

—Vê D. Mafalda como a mamã tam- 
bem os larga? E bufas? é cada uma 
fedorenta que tem diabos. 

—Cala-te Micas; que tens tu com is- 
so. Vae para o piano. 

—lOra, agora quees tamos sós, diga- 
me D. Maialda; não larga tambem o 


Seu pel ido de vez em quando? 


iam-notas de con- 


“p'ra volla. 


Largo, sim, D. Bonifacia; mas é um 
grande desgosto que tenho não tra- 
erem som, e que pena, são d'uma 
que não imagina! 

as, porque será isso, D. Ma- 
Já consultou o medico? 

— Não. Diz-me o meu Anacleto que 
os meus peidos não teem som é de- 
vido á flexibilidade demasiada na 
valvula geradôra, 

—=Ah! Abuzos, talvez; não é verda- 
de D. Mafalda? 

—Creio que sim. O meu Anacleto- 
é muito termoso e extravagante, 


Stil. 


E mi :—Acoitarus costas... 
d'Africa 

De vitalidade: — Ingerir durante 
uma-noite, sem morrer, ar... sCe 
nico, q 

“De ae onqutiea:— 
censão. .. 

De musica: —Tucar n'uma corre- 
ta... acustica. Executar um solo nas JJ 
trompas de Walope; Tirar som da 
corda d'um sino. Tocar rebeca com 
arco... voltaico. 

“De namoro;—Eserever a uma das 
ma a carta... Constitucional, , 

De reportage:—Tomar notas., 
do Banco, 

, 
É 


Fazer uma as- 


De moralidade:—Escrever coisas — 
moraes d'Almeida, 

De Hint —Um individuo pina, E 
Callado. 

D'illuminação:—Darmuita luzd? AL 
meida. y 

De culinaria:—Fazer, com bata- 
tas, Carneiro de Moura, 'adubado 
com azeite d'oliveira .. Feijão. 
De substancia: -Comer com dentes... 
d'alhos. Comer maçãs... . dE rosto. 

Do mediçimr— “Amputar a Perna, | 
de Pau & É 


ra 
Sufe Sueste. Arar Terra, 


— Coser coma linha. 
« Vianna, 


De cusino: Vo” ralo bater 
-n'um alumno com Uni, palmatoria 


D'um nulitar:— Fazer, Guerra, 
« Junqueiro. 

“De breádta ta:— Fazétuma porta 
dé Freixo... de-Espitda AiGintar 
AP reageionari rs 


Montafiha. 
aii cúlto bs 
É trem fm im cin 
De bebedeira:—Pe 
« pasear. 
o:—Subir da praça 
- Figueira, a cabos. C: ri 
ructor:—Cons:ruir 
. de copas. 
:— Apertar Arcos... 


rar uma arro- 
ie bran- 


am e 
N'este campo solitario E 

- Em que a desgraça me tem, 
“Chamo, ninguem me responde, 
“Olho, não vejo ninguem... 


“ooo (Antigo). 
OLOSAS : 


“ “Com uth jantar de feijão 
“Na barriguinha espaçosa, 

- “Com as faces côr de rosa, 
Efeitos do carrascão, 
Inchado como um balão, 
“Ao sabor do vento vario, 
“Com as contas d'um rosario - 
No fundo da algibeira, 
-Agui estou de caganeira, 
N'este campo solitario 


— Ao longe vejo um moinho 

- —De podridão a cahir, 
E p'ra lá deito a fugir, 
Em busca de algum cantinho 
“Onde deixar um montinho 
De caca, que cheire bem; 

- Não me recordei, porém 
“Que estava um policia perto 
D'esse tal semi-deserto 
Qude a desgraça me tem. 


Pantalonas arreadas, 
Foi quasi um nunca acabar; 
“Quando parei de cagar 
Eram tres horas passadas. 
= “C'as tripas alliviadas 
“Olho para o logar onde 
Decerto o feijão se esconde 
E ceus! o policia vejo, 
“Então, confuso de pejo 
“Chamo, ninguem me responde, 


'O policia façanhudo 
“Co'a mão tapando o nariz, 
Fanhosamente me diz: 
—'Stá preso com trampa e tudo! 
Expliquei-lhe que era Entrudo 
E soltura qualquer tem, 

* Não se commoveu, porém, 
E eu com medo um peido dei, 
Quando depois me voltei 
Olho, não vejo ninguem. 


do 


O estimado amigo Augusto José 
Vieira para se mascarar este anno 
veste o sobretudo amarello e põe a 
gravata encarnada com o competente 
gorro phyrigio. 

Ninguem o conhece! 


dra 


Foram expressamente prohibidos 
-os proa nas cégadas. 
im toda a razão. E o 
E" uma mascara indecente e sem- 
pre estupida. 
Concordamos. 


Sa 


jo do. brabêro prantou-se a lêr-le o 
príolico e as confumelias ca la vinhanr a res- 

to do.cumettas, é tales coisas le enfiot ia 
miolêra, cu rato da cachopa-nen quer fazer 
nada. Nem lava a rotipa das freguezas nen 
me bole na. fazenda ni nada; passa Os dias 
com às ventasno-ar, e noite prantase à por- 
ta com os olhos nalua e o sê nariz della no 
cumettas e ninguem le tira a cisma de ca ha- 
de vér-o o rabó mê-mo ao pé! 

Cando chega air deitar-se ja ê istou rou- 
code le gritar. O! rapariga, larga o rabo e 
en pira cama! 

Mal cal cama nin cal raio! 

Zin té chêga a preder as noites a espreita 
do rabo do tal mafarri 

Pois sin té nan quiz vir a cedade pro ca 
diz ella cu brabêro ca le disse ca a tal cu- 
mettas ca se hade vêr a olho nu e vae ella 
nan quer sair de caza p'ra sa puder pôr toda 
nua cando o tal cumettas le mostrar o rabo 
do olho mu! 

E aqui ten vomecê p'ro ca & este anno ve- 
nho só a cedade vêr O carnaval do intrudo.. 

Vêja se conta co! no carro do sê prió- 
lico, pro ca E nan me avento a sair no jumen. 
to p'ra-rua pro ca tambem ten rabo e olho 


Domingo € aceite saiodades do 
Manoel Ceguinho 
Oliveirinha da Ronha, 32910, 


E) 


O nosso Ralmeida vae entrar para. 
um -convênto. 4 im 


A lamparina manhosa do Pelouri- 
nho tenciona promover um baile 
de mascaras secreto na quinta-feira 
santa. ; 

O exemplo da liga azul fructifica. 


vo 


O padre Mattos vestiu se de gente 
na terça-feira gorda. 


Gazetiha . 


Já começa o carnaval 

A fazer suas partidas, 
Minhas primas derretidas, 
Com às festas commovidas 
Já berram que não vão mal. 


Já surje o tempo d'entrudo 
Em que a palida donzélia 
Pensa n'esse amor que anhells 
E a faz "stuar a canclla 

* No carnaval rechunchudo.: 


Já começa a pagodeira 

A fazer grande serviço 

Causando a todos enguiço! 
No emtanto cu não vou n'isso - 
E cá estou prá chuchadeira. 


ue Rer Luso. | 
ae 
Theatradas | 

No entrudo come-sé de tudo-e até ha mui- 
to quem impinja certa cousa fedorenta por 
banha descheiro. j t 

A nós/tem-nos sucedido js vezes isso 
ainda este anno temos sido mimoscados com. 
centenas de cartinhas próprias da epochays 
desde o. prospecto do Heat. Th-and-Toilef. 
Anus's que traz amostras de papel para lim- 
par os beiços, até ao menu do jantar proprio 
da epocha. 

Brincadeiras das nossas visinhas, que não 
fazem mal a ninguem, e que nos teem feito rir 
a bandeiras despregadas. , 

Também é o que nos vale nesta: semsabo- 
ria atraz do nosso feitio reservado. 

Isso e os theatros que, emquanto não. 
tra o tempo santo das confissões e peniten- 
cias, deliciam a gente com bellas peças e 
grandes bailes de mascarãs. 

Assim, veste galas o normal ou seja o 

D. Mu variando os espectaculos 
com as boas peças do seu repertorio e fazen- 
do dançar os foliões nos seus deslumbrantes. 
bailes. : 

O mesmo faz com grande pompao 

D Amelia que encontrou duas peças 
na ponta da unha para esta quadra, São elias 
a satyra de “chwalbach a Feira do diabo e a 
Stradivarius, em que José Ricardo tem uma 
bella creaçã 

Como de-costume, todos os annos faz um 
figurão e tem enormes enchentes a 

Xeindado com a reprise da bella ré: 
vista O paiz-do-vinho e tambem lá temos no 

Aventda a linda opera-comica de 
Strauss O vendedor de passaros, em que Cre- 
milda-tem una atiagnífico papel. 
tia em pleno successo no . 

incipe Real a revista Sole som- 
bra que cada vez mais agrada, o que egual- 
mente succede á peça de costumes Fado e 
maxixe em scena nã Ruu dos Con- 


dos. 

No genero comedia lá está o 

Gymnanio com as suas desopilantes: 
comedias e para morrer a rir. 

Colysen dos Recreios com a 
deslumbrante pantomima Walter aviador. 
Além disso a explendida companhia infantil 
de gpera italiana 

Cirandes bailes de mascaras em quasi fo- 
dos os theatros e até no 


que fica ali mesmo ao pé do ê 
Paraizo de Lisboa onde agora 
exhibe à companhia de zarzuela hespanho- 

ta que esteve no Cas: > 
Sempre continuas 

Phantastico, 

Salão Foz, Music-Hall e etc etc. 

- Muito mais poderiamos dizer mas a vonta- 
de deir para o pagode embarga-nos a aueto- 
risada voz. 
Divirta-se o Isitor e vá tambem chuchando 
tudo por um canudo para não se rir de nós. 


: docrotandos 
MEMORANDUM UTIL 


Magalhães Peixoto—InstitutoConta- 
dilista Cursos de escripiuração com- 
mercial. R.de S Julião, 162, 4% 

Conservoria Pomon —Doces, pud- 
ings, eomervas e fructas erystalisadas, 

a Prata, 11 c 113, esquina da tra- 
«de S. Nicolau. Í 
Chuva—aAlImoços, jant: 
Serviço 


O DIABO 
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